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Resumo 

Em um mini-documentário de quinze minutos, pretende através de entrevistas com 

jovens e adultos que envolvidos com o escotismo possibilitar ao espectador o 

entendimento de como o movimento escoteiro acaba interferindo na vida de uma 

pessoa 

Introdução 

A intenção deste trabalho é mostrar o que é e como funciona o movimento escoteiro 

enquanto movimento mundial e mais especificamente , como ele acontece na cidade 

de São Paulo, utilizando para isso uma abordagem de documentário televisivo. 

Objetivos 

O mini-documentário sobre o assunto permitirá demonstrar melhor que movimento 

escoteiro é pouco difundido na sociedade paulistana, normalmente a fonte de 

informação sobre o Escotismo é feita pela forma oral (boca a boca).  

A intenção é mostrar através de entrevistas com escoteiros, escotistas e pais que se 

trata de um movimento sério, lúdico e educacional que contribui na formação social 

de indivíduos de sete à vinte e um anos. A atuação dos escotistas para com os 

jovens é exercitar o trabalho em equipe, e incentivar os menores a receberem 

condecorações por mérito próprio.  

Metodologia 

A partir do desenvolvimento da pesquisa, gravação de entrevistas com membros do 

movimento de diversas idades e algumas atividades escoteiras. 

Desenvolvimento 

O movimento escoteiro foi fundado em 1907 por Baden- Powel. Ele criou um sistema 

de atividades que ajudam os jovens a desenvolverem o trabalho em equipe , vida ao 

ar livre e o aprender fazendo. 



 

No Brasil o movimento foi regulamentado no ano de 1917 e quase noventa anos 

depois, em 2005, no país já havia 59 mil escoteiros, sendo 17 mil só no estado de 

São Paulo.  

O movimento se ramifica em seções divididas por faixas etárias, elas são: 

Alcatéia- Onde os lobinhos e lobinhas de 7 a 10 anos vivenciam a história da Jungle 

e a vida de Mogli conforme o livro de Rudiard Kippling escreveu; 

Tropa Escoteira- Patrulhas com jovens de 11 a 14 anos aprendem técnicas 

escoteiras através de tarefas e serviços; 

Tropa Sênior- Onde as patrulhas com seniores e guias de 15 a 17 anos se 

desenvolvem através de desafios e prestações de serviços; 

Clã Pioneiro- Com seu lema servir, os jovens de 18 a 21 anos prestam serviços 

comunitários e utilizam a mística baseada na história do Rei Artur. 

Os grupos escoteiros geralmente se reúnem em áreas verdes, onde desenvolvem 

suas habilidades físicas, culturais, espirituais e sociais em meio de trabalho em 

equipe. Participam de atividades como trilhas, escaladas,rapel e outras atividades 

típicas da vida selvagem. Também fazem atividades de cunho mundial ou nacional  

ou apenas regional, como, Jamborees, JOTI, Rally de lobinhos, tudo isso repleto de 

jovens de outros grupos escoteiros. 

Perguntas respondidas pelos entrevistados.  

Alcatéia: 

1- O que você faz aqui que não faz na escola? 

2- Qual é a coisa mais difícil que você já fez na alcatéia? 

3- O que você já aprendeu a cozinhar? 

4- Qual a coisa que você mais tem vontade de fazer aqui no grupo? 

Tropa Escoteira: 

1- Você tem orgulho de ser escoteiro? 

2- O que você acha que mudou em você desde que você entrou no movimento 

escoteiro? 



 

3- Qual a coisa mais legal que você aprendeu depois que você virou do ramo 

escoteiro? 

4- Qual atividade comunitária que você já participou? 

Tropa Sênior: 

1- O que é um sênior? O que ele faz? 

2- Você já foi em algum evento mundial ou nacional? Como foi? 

3-  Qual foi a atividade radical que você mais gostou? 

4- Qual a melhor característica do movimento escoteiro? 

Clã Pioneiro: 

1- O que faz um pioneiro? 

2- Como você se relaciona com os outros jovens dos outros ramos? 

3- Você pretende continuar no escotismo como chefe daqui pra frente? Em qual 

ramo e por quê? 

4- Há quanto tempo você está no movimento e o que te faz ficar até hoje? 

Escotistas: 

1- Qual é a principal característica de um chefe escoteiro? 

2- O que te motivou a ser chefe escoteiro? 

3- Quais valores pessoais você tenta passar aos jovens? 

4- O que é o fogo de conselho? 

Pais: 

1- Foi você ou seu filho que teve a idéia de entrar no movimento escoteiro? 

2- Quando criança você pensava em ser escoteiro? 

3- O que você acha do movimento? 

4- Como era o seu filho(a) antes e depois de ter entrado para o escotismo? 

 

Resultados 

O mini-documentário atingiu o seu objetivo no sentido em que o tema escolhido 

conseguiu ser exposto de forma clara e objetiva, podendo ser utilizado como vídeo 

institucional pela UEB – União dos Escoteiros do Brasil para divulgação do 

movimento escoteiro. Aplica-se ainda como informativo a ser utilizado em emissoras 

de TV que queiram divulgar atividades que enalteçam o convívio com o meio 



 

ambiente e sua integração com crianças e jovens, além de fazer uma real apologia 

às atividades ao ar livre que vem sendo cada vez mais indicadas por profissionais de 

saude. 

Cnsiderações Finais 

A maior dificuldade encontrada na edição deste mini-documentário foi a escolha de 

quais entrevistados seriam mostrados, uma vez que muitas respostas foram difíceis 

de descartar por serem bem colocadas. A partir desta observação ficou clara a 

necessidade de criar um documentário com maior duração de modo a expor o 

assunto de forma mais rica e completa, inclusive no que se refere às atividades 

realizadas, pois com o tempo limitado foi necessário que alguns aspectos do 

movimento fossem cortados na edição. 
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